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Primeira Reflexão 

Todos os dias são de luta! 

Não podemos viver aqui na ter-
ra de braços cruzados, na “poltro-
nice” e buscando o mais fácil. A 
nossa luta deve ser contínua e aguer-
rida. Quem não luta jamais alcan-
çará o cume da montanha, mas per-
manecerá na “planície” do comodis-
mo, da preguiça e da mediocridade. 
Não podemos dar férias para a luta de 
cada dia! Sem luta e luta contínua não 
há vitória, nem prêmio e coroação. 

Para conquistar o que deseja-
mos, não basta lutar uma vez por 
ano… por mês… por semana; mas 
sim, é preciso lutar com garra todos 
os dias: “Enquanto durar este nosso 
caminhar para além mundo, não há 
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que depor as armas nem esperar 
tréguas” (Pe. Alexandrino Monteiro, Raios de 

luz). 
É impossível um boxeador 

vencer uma luta permanecendo de 
braços cruzados… um time de futebol 
sair vitorioso sem esforço… um ma-
ratonista ganhar o prêmio ficando 
parado na linha de largada. Também 
é impossível uma pessoa conquistar 
o desejado permanecendo parada e 
no comodismo. Deus quer que lute-
mos continuamente… sem jamais 
desistir! “Dá muito bom resultado 
empreender as coisas sérias com 
espírito esportivo… Perdi várias jo-
gadas? Muito bem, mas – se per-
severar – no fim ganharei” (São Jose-

maría Escrivá, Sulco, 169). 
Milhões de pessoas não supor-

tam a luta diária… a batalha de todos 
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os dias… e desanimam… prostram-se 
à beira do caminho e vivem como se 
não existisse o amanhã. O que espe-
rar dessas pessoas fracas, moles e 
medíocres? Somente derrotas e fra-
cassos! 
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Segunda Reflexão 

Pouco importa as dificuldades! 

Aquele que se apoia em Deus e 
que caminha com os olhos fixos 
n’Ele não deixa de caminhar por 
causa das dificuldades; pelo contrá-
rio, persevera com firmeza até o fim, 
porque o prêmio é dado ao ven-
cedor… não ao derrotado: “Pouco 
importa as dificuldades. Sejas venci-
do por elas cem vezes, avança outras 
tantas vezes. A vontade séria é oni-
potente” (Frei Pedro Sinzig, Breves Meditações 

para todos os dias do ano). 
A nossa vontade de vencer 

deve ser forte, firme e decidida! Não 
podemos ser pessoas moles, indolen-
tes e frouxas… não podemos buscar o 
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fácil e cômodo: “Há pessoas que 
procuram continuamente evitar o 
que é difícil” (Dom Rafael Llano Cifuentes, 

Fortaleza). Aquele que foge da cruz 
encontra outra maior e muito mais 
pesada… quem foge de uma pequena 
pedra encontrará uma montanha no 
caminho… quem treme diante da 
brisa terá que suportar uma tempes-
tade violenta. Não deixemos de ca-
minhar por causa das dificuldades! 
Elas existem para ser vencidas. Mi-
lhões de pessoas são “esmagadas” 
pela “pedra” do sofrimento por que-
rerem sofrer menos… por escolhe-
rem o mais fácil, cômodo e relaxado. 

Não adianta vencer as peque-
nas barreiras e desistir da batalha 
diante das grandes barreiras, isto é, 
diante das grandes dificuldades. Não 
fomos criados por Deus para viver-
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mos em “caixinhas de algodão” co-
mo bonecas de vitrine: meigas, deli-
cadas, melindrosas, peles macias… 
O Salvador quer que sejamos fortes, 
corajosos e decididos. As dificulda-
des são “montanhas” que não su-
portam a valentia daqueles que se 
apoiam em Deus… essas “monta-
nhas” tornam-se planas. 

Para aquele que vive unido a 
Deus pouco importa as dificuldades! 
Aquele que encontrar um caminho 
sem dificuldades, pode ter certeza 
absoluta que não é o caminho que 
leva ao céu… não é o caminho de 
Deus: “Querer se salvar longe da 
cruz é pura ilusão” (Santa Margarida 

Maria Alacoque). Quem possui Deus não 
desiste da caminhada por causa das 
dificuldades. Deus o fortalece nos 
momentos difíceis: “Só em Deus a 
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minha alma repousa, dele vem a 
minha salvação; só ele é minha 
rocha, minha salvação, minha forta-
leza, – jamais vacilarei!” (Sl 62, 2-3). 
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Terceira Reflexão 

Nada podemos sem a força da alma! 

Os fracos, covardes, medíocres 
e desanimados não conseguem alcan-
çar o cume da “montanha” do suces-
so e do progresso… eles são colecio-
nadores de fracassos e derrotas. Os 
seguidores de Jesus Cristo não podem 
viver sem a força que vem do alto… 
de Deus. Sem a ajuda do salvador não 
conseguimos passar pelos “desertos” 
da vida: “O Senhor necessita de al-
mas fortes e audazes, que não pac-
tuem com a mediocridade e pene-
trem com passo firme em todos os 
ambientes” (São Josemaría Escrivá, Sulco, 

416). Devemos “marchar” com passos 
firmes sobre espinhos, pedras, pre-
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gos e cacos de vidros… sem recuar-
mos. Somente a vitória, com a graça 
de Deus, pode “frear-nos”. 

De que adianta a força do 
corpo se não possuímos a força da 
alma? A força física nos ajuda a 
correr; mas a força da alma nos ajuda 
a “voar”: “Não a força do corpo, 
que o mundo paganizado tanto apre-
cia nos esportes e nos jornais; mas 
sim, a força da alma, que o mundo 
paganizado já não compreende 
mais” (Pe. João Colombo, Pensamentos sobre os 

Evangelhos e sobre as festas do Senhor e dos 

Santos). 
Com a força da alma ven-

ceremos todos os obstáculos! Com 
essa força perseveramos com valentia 
na prática das boas obras, não treme-
mos nem cedemos às dificuldades 
que surgem pelo caminho. 
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Feliz do católico que mantêm a 
alma preparada, pronta e “acor-
dada” para o combate diário contra 
os seus inimigos: carne, mundo e o 
demônio. Para manter a alma forte é 
preciso rezar com frequência, se 
aproximar da Confissão e da Comu-
nhão, fazer boas leituras, mortificar o 
corpo, fugir das ocasiões perigosas e 
outros. 
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Quarta Reflexão 

É preciso ser forte nas palavras! 

Milhões de pessoas “trancam” 
a boca diante das mentiras e injus-
tiças… permanecem em silêncio e a 
maldade vai se alastrando. Grande 
covardia! Deus quer que sejamos for-
tes nas palavras, como Ele foi. Jesus 
Cristo nunca ficou em silêncio diante 
da mentira: “Falei abertamente ao 
mundo. Sempre ensinai na sinagoga 
e no Templo, onde se reúnem todos 
os judeus; nada falei às escondidas” 
(Jo 18, 20). Quando o salvador perma-
neceu em silêncio diante de Pilatos e 
Herodes não foi por covardia e medo. 

O mundo necessita de pessoas 
verdadeiras… fortes nas palavras! 
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Somente a verdade pode libertar o 
mundo que percorre os caminhos da 
mentira, hipocrisia, adulação, falsi-
dade e outros: “… a verdade vos li-
bertará” (Jo 8, 32). 

Necessitamos de pessoas fortes 
nas palavras na religião, na política, 
no esporte, nas faculdades, nas fa-
zendas, nas favelas… em todos os 
ambientes. A mentira, filha de Sa-
tanás (Jo 8, 44) não pode sufocar a 
verdade… não pode triunfar! É pre-
ciso arrancar a máscara das pessoas 
que se “alimentam” da mentira… é 
preciso de luta corajosa para que isso 
aconteça. 

É preciso ser forte nas pala-
vras… falar para agradar somente a 
Deus. Não estamos aqui nesse mundo 
para agradar as criaturas dizendo 
meias verdades e mentiras: “Uma vez 
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que Deus nos achou dignos de con-
fiar-nos o evangelho, falamos não 
para agradar aos homens, mas, sim, 
a Deus, que perscruta o nosso co-
ração” (1 Ts 2, 4). 
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Quinta Reflexão 

É preciso ser forte na prática do 
bem! 

É grande sabedoria realizar o 
bem! As boas obras realizadas por 
amor a Deus abrirão as “portas” do 
céu para nós: “Por conseguinte, en-
quanto temos tempo, pratiquemos o 
bem para com todos, mas, sobretudo 
para com os irmãos na fé” (Gl 6, 10), e: 
“Quanto bem podes fazer entre os 
teus se fores sacrificada, se não bus-
cares tua comodidade, mas o bem 
dos outros!” (Santa Teresa dos Andes, Carta 

134), e também: “Tomem a resolução 
de ser tudo para todos, sacrificando-
se pelos outros sem manifestá-lo. 
Renunciem as suas comodidades pe-
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los outros para ganhar-lhes o cora-
ção e levá-los a Deus” (Idem, Carta 151). 

Para realizarmos o bem, deve-
mos lutar diariamente… não pode-
mos nos esconder por detrás da pre-
guiça, do comodismo e da covardia. 
A realização do bem exige muita 
luta, esforço e sacrifício: “Neste 
mundo é fácil esconder por trás de 
um cômodo pretexto a nossa pre-
guiça no descuido do bem, e temos a 
ilusão de justificar-nos, dizendo: 
‘Não me compete', ou então: ‘Não o 
consigo, não tenho os meios’. Porém 
lá em cima ser-nos-ão relembradas e 
lançadas em rosto todas as culposas 
omissões de que nossa vida é tecida. 
Todas as ocasiões de dar a Deus 
uma glória que não demos; todas as 
almas que poderíamos ter salvado 
com a oração, com o conselho, com 
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a esmola, e que não salvamos… 
todos os dias perdidos, sacrificados 
aos mexericos e aos prazeres do 
mundo, sem um pensamento que os 
consagrasse a Deus e os tornasse 
bons para a eternidade” (Pe. João 

Colombo, Pensamentos sobre os Evangelhos e sobre 

as festas do Senhor e dos Santos). 
Quem realiza o bem caminha 

feliz; mas o que percorre o caminho 
da maldade vive inquieto, triste e 
amargurado. Quando alguém decide 
realizar o bem surgem muitos obstá-
culos, perseguições e dificuldades 
pelo caminho; então, é preciso muita 
luta e esforço para perseverar plan-
tando a boa semente. 

É preciso ser forte na prática 
do bem! Ninguém entesoura nos céus 
realizando más obras… mas somente 
realizando boas obras. Sem luta e 
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luta contínua, é impossível realizar-
mos o bem. 
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Sexta Reflexão 

Não temos tempo para o descanso! 

O nosso corpo pode descansar, 
mas a nossa alma não pode tirar fé-
rias… a sua batalha é contínua… a 
sua luta não para: “Não está o ho-
mem condenado a trabalhos força-
dos aqui na terra?… tive por he-
rança meses de decepção e coube-
ram-me noites de pesar. Quando me 
deito penso: ‘Quando virá o dia?’ 
Ao me levantar: ‘Quando chegará a 
noite?’ E pensamentos loucos inva-
dem-me até ao crepúsculo” (Jó 7, 1. 3-

4). 
São tantos os inimigos que o 

tempo não dá para descanso prolon-
gado. Uns são visíveis, outros invi-
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síveis; uns vindos de fora, outros 
nascidos de dentro: “Mas o pior é 
que os perseguidores não são apenas 
os que se veem; há também os 
invisíveis, e estes são muito mais 
numerosos” (Santo Ambrósio, Do comentário 

sobre o Salmo 118). 
São João Bosco dizia: “Quero 

descansar somente no céu”. Deve-
mos imitá-lo! Aquele que deseja con-
quistar algo nesse mundo e a Vida 
Eterna, deve lutar sem descanso… 
deve batalhar continuamente. 

A luta é contínua! Não pode-
mos viver sossegadamente! São ini-
migos nossos os mesmos homens 
com quem tratamos e o mundo em 
que vivemos; pois, com seus maus 
exemplos, com suas doutrinas errô-
neas e com seus maus conselhos, 
nos estão incitando constantemente 
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para o mal… para o caminho das 
trevas. 

São inimigos nossos os espí-
ritos da maldade, que não perdem 
ocasião de nos tentar e servem-se 
para isso de tudo que nos pode fazer 
cair no pecado. Fiquemos atentos e 
acordados! 

É nosso inimigo a nossa carne 
com todas as depravadas inclinações 
com que nasce infeccionada pelo 
pecado original. 

Todos estes inimigos nos fa-
zem a maior guerra que podem: 
guerra de morte, guerra aturada, 
guerra de dia e de noite, em todo o 
lugar, em todas as idades, desde o 
raiar da razão no menino, até ao 
apagar-se no ancião! (Pe. Alexan-

drino Monteiro, Raios de luz). 
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Sétima Reflexão 

Não sejamos católicos de meias-
medidas! 

Meias-medidas (soluções ou 

decisões temporárias que não resol-

vem eficazmente um problema ou 

uma situação complicada ou que 

mostram hesitação ou indecisão). 

O mundo está cheio de pessoas 
meias-medidas. Deus quer que a 
nossa medida seja plena, cheia, 
completa e transbordante. O católico 
deve estar convencido de que a Igreja 
Católica Apostólica Romana é a 
única verdadeira. Deve saber, sem 
duvidar, que Deus existe… que Jesus 
Cristo é a única salvação… e de que 
fora do Salvador e da sua Igreja não 
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há senão ruína eterna. É preciso 
manifestar estas verdades mesmo 
exteriormente: “Mas, infelizmente 
ainda há muitos católicos de meias-
medidas, os quais não querem re-
nunciar à sua fé, mas, ao mesmo 
tempo, não têm a coragem das suas 
convicções. São escravos de um 
sentimento vil que os dobra como 
caniço sob o vento: o respeito hu-
mano” (Pe. João Colombo, Pensamentos sobre 

os Evangelhos e sobre as festas do Senhor e dos 

Santos). 
Não fiquemos sobre o muro; 

mas sim, sejamos convictos. Não se-
jamos indecisos nem falemos meias 
palavras. Deus é a verdade e quer que 
sejamos sinceros, verdadeiros e 
transparentes. 

Napoleão Bonaparte dizia: 
“Meias-medidas e meios desejos 
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apenas mostram meios homens”. O 
católico autêntico, isto é, que ca-
minha na presença de Deus, que 
obedece aos seus Mandamentos… 
que diz a verdade abertamente… que 
busca com afinco a santidade de vida, 
é completo. 

Infeliz do católico meia-me-
dida… que fala para agradar a todos e 
não a Deus que perscruta os co-
rações… que pisa na verdade e age 
com duplicidade… que busca deses-
peradamente o aplauso das pessoas 
que seguem o mundo e suas máxi-
mas. Esse católico será sempre uma 
“medida” incompleta… não resolve 
os problemas; mas sim, os amon-
toam. 
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Oitava Reflexão 

Levantar-se com determinação 

Somos fracos! Para vencermos 
precisamos da ajuda de Deus e de-
vemos fazer a nossa parte. Deus 
ajuda, mas não podemos cruzar os 
braços! Deus quer que nos levan-
temos determinados após a queda… 
quer que lutemos com coragem, 
valentia e garra. A pior de todas as 
derrotas é permanecer prostrado 
após a queda: “Por isto, eu me com-
prazo nas fraquezas, nos opróbrios, 
nas necessidades, nas perseguições, 
nas angústias por causa de Cristo. 
Pois quando sou fraco, então é que 
sou forte” (2 Cor 12, 10). 

Não podemos levantar-nos es-
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tonteados, cambaleando, desanima-
dos… mas sim, levantemo-nos deter-
minados a vencer as batalhas de 
cada dia… a lutarmos até o fim… 
Sejamos fortes, valentes e perseve-
rantes, principalmente diante das 
“montanhas” de provações que sur-
gem pelo caminho. Suportemos o 
peso diário… caminhemos com a 
cabeça erguida, isto é, com os olhos 
fixos em Deus que nos fortalece, nos 
protege e nos “empurra” com segu-
rança para o combate. Sigamos em 
frente determinados a vencer os 
obstáculos de cada dia! 

Aquele que segue os passos de 
Jesus Cristo é firme nas decisões… é 
indomável… determinado… perse-
verante. Vive para vencer e não 
pactua com a derrota! O seguidor de 
Jesus luta para conseguir o que 
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deseja… não desiste da batalha… é 
determinado: “Mas as sementes que 
caíram em boa terra são os que, com 
coração bom e generoso, ouvem a 
palavra, a retêm e dão fruto, com 
perseverança” (Lc 8, 15). 

Deus está conosco e quer que 
nos levantemos sempre! Aquele que 
vive unido a Deus não deixa de ca-
minhar… não se desmorona nas horas 
difíceis… não olha para trás; mas 
sim, segue em frente apoiado no Deus 
que ajuda quem confia no seu poder: 
“Uma prova de que Deus esteja 
conosco não é o fato de que não 
venhamos a cair, mas que nos 
levantemos depois de cada queda” 
(Santa Teresa de Jesus, Obras Completas). 

Não basta levantar-se, mas é 
preciso levantar-se com determina-
ção! É preciso levantar-se decidido a 
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vencer… a vencer não somente uma 
ou duas vezes, mas a vencer sempre: 
“Mas em tudo isto somos mais que 
vencedores, graças àquele que nos 
amou” (Rm 8, 37). 

Nenhuma queda, derrota, pro-
vação, dificuldade… consegue ven-
cer, destruir e aniquilar uma pessoa 
determinada. Ela pode até chegar ao 
fundo do poço, mas não permite ser 
soterrada. Ela não nasceu para ser 
“minhoca” desanimada e derrotada; 
mas sim, para ser “águia” que voa 
acima das nuvens e dos penhascos. 
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Nona Reflexão 

A vida não é “cor de rosa” 

Milhões de pessoas pensam 
que a vida é “cor de rosa”. Enganam-
se! Existem homens e mulheres que 
deveriam ser chamados de “senhores 
facins” e “senhoras facins”, porque 
afirmam que viver a vida é muito 
fácil. É preciso lembrá-los que sem 
luta não se consegue nada! Não 
existe nada fácil nesse mundo… 
tudo é conquistado com muita difi-
culdades, luta e batalha. 

A Sagrada Escritura, Palavra 
de Deus, nos ensina que a vida não é 
“cor de rosa”; mas sim, “negra”… 
muito “negra”… de provações, obs-
táculos e dificuldades: “Não está o 
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homem condenado a trabalhos for-
çados aqui na terra?” (Jó 7, 1), e: 
“Entrai pela porta estreita…” (Mt 7, 

13), e também: “… apertado o ca-
minho que conduz à Vida” (Mt 7, 14), e 
ainda: “O Reino dos Céus sofre vio-
lência, e violentos se apoderam dele” 
(Mt 11, 12), e: “Se alguém quer vir após 
mim, negue-se a si mesmo, tome a 
sua cruz e siga-me” (Mt 16, 24), e tam-
bém: “É preciso passar por muitas 
tribulações para entrarmos no Reino 
de Deus” (At 14, 22). 

Existem milhões de “pintores” 
que tentam “pintar” a vida de “cor 
de rosa”. Grande ilusão! A vida não 
é para ser empurrada; mas, sim, 
vivida intensamente! “O que é a vida 
sobre a terra? Um complexo de 
infinitas misérias, que acompanham 
o homem do berço à sepultura!” (Pe. 
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Alexandrino Monteiro, Raios de luz). 

Jesus Cristo, Deus Bendito, so-
freu desde o ventre de sua Santís-
sima Mãe, e a nossa vida não pode 
ser diferente. A Virgem Maria, con-
cebida sem pecado, sofreu muito 
aqui na terra, e a nossa vida não 
pode ser diferente. É perda de tempo 
querer “pintar” a vida “negra” de 
“cor de rosa”. 

Temos que lutar para viver-
mos intensamente! Não podemos jo-
gar a vida fora… brincar de viver… 
brincar com a vida. Vida aqui nesse 
mundo só existe uma… se a perder-
mos, perdemos tudo. 

Cada hora que passa é um 
corte na teia de nossa existência. 
Passa um dia e já não estará longe em 
que a tenda da nossa vida será desar-
mada e dobrada, como a do pastor, e 
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passaremos a morar dentro dos muros 
da eternidade. 

O mundo é um cenário e a vida 
de cada um de nós é uma repre-
sentação de poucas horas. Depressa 
desempenharemos o nosso papel! 
Depressa acabarão prazeres e folias, 
danças e prazeres, e prestes troca-
remos as vestes teatrais pela morta-
lha do sepulcro! (Pe. Alexandrino Monteiro, 

Raios de luz). 
Milhões de pessoas “traba-

lham” para “apagar” a seriedade da 
vida… para “raspar” a sua “cor es-
cura”… para torná-la mais agradável, 
isto é, “cor de rosa”. Pobres infe-
lizes! Essa vida é mais séria do que 
imaginamos: “Esta vida presente é 
uma prova para a vida futura. Se 
nela formos fiéis a Deus, se sairmos 
vencedores do combate das tenta-
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ções, teremos a coroa da justiça 
como recompensa de todos os nossos 
esforços” (Pe. Alexandrino Monteiro, Raios de 

luz). 
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Décima Reflexão 

É preciso querer fortemente! 

Para conseguir algo não basta 
um querer simples; mas sim, é pre-
ciso querer fortemente… um querer 
firme que não aceita moleza nem pre-
guiça. Os santos estão no céu porque 
levaram Deus é o Evangelho a sé-
rio… não ficaram sobre o muro… 
não ficaram indecisos. 

O nosso querer deve ser deci-
dido, forte e firme: “Muitos homens 
não podem porque não querem. E 
não querem, não porque lhes falte 
capacidade, mas porque têm a von-
tade paralítica. O querer não pode 
ser um querer que quereria – com o 
triste condicional dos fracos e dos 
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apáticos –, um querer paralítico, 
mas um querer decidido, que parta 
do mais profundo da personalidade” 
(Dom Rafael Llano Cifuentes, Fortaleza). 

Lembremo-nos daquele ho-
mem do Evangelho que tinha a mão 
ressequida, paralítica. O Senhor dis-
se-lhe: Estende tua mão. E ele es-
tendeu-a e ficou curado (Mt 12, 13). 
Primeiro estendeu-a e depois ficou 
curado. Mas como ia abrir a mão an-
tes de ser curado, se esta não se podia 
mexer precisamente porque estava 
paralítica? E, no entanto, assim foi. É 
que ele a estendeu com a vontade, 
porque o seu querer, sob o império da 
voz de Cristo, foi um querer pro-
fundo, mais profundo do que a sua 
paralisia. 

O nosso querer não poder ser 
fraco, anêmico e frouxo… um querer 
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que não quer de verdade… um querer 
que está pronto para desistir diante 
da primeira dificuldade… um querer 
sem “sal”, sem convicção… um que-
rer que parece mais uma desistência. 
Devemos querer com sinceridade! O 
querer autêntico enfrenta as “mon-
tanhas” das dificuldades… as “mu-
ralhas” das provações e os obstá-
culos pequenos e grandes. O querer 
sincero nunca diz basta… não con-
sigo… é impossível… está difícil. 
Ele vence todas as barreiras! 

Aquele que quer fortemente 
avança! Quem quer mais ou menos 
regride! “Um querer forte vai crian-
do pouco a pouco as condições para 
poder. Se não se pode num dia, 
pode-se em dois, ou num ano, ou na 
vida inteira. Se não se pode com os 
meios de que se dispõe, acumulam-
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se outros e outros progressivamente, 
até se conseguir poder. Mas é ne-
cessário querer. Querer com toda a 
alma. Querer com paixão” (Dom Rafael 

Llano Cifuentes, Fortaleza). 
Quem quer conquistar algo 

olha para Deus… busca apoio no 
Senhor que tudo pode… implora a 
sua ajuda e proteção. Sem a força do 
alto é impossível realizar o querer, 
por mais forte que seja o desejo. 
  



45 

 
Ajude-nos a alimentar centenas de 

crianças pobres no Brasil, Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai, Colômbia, 
Peru, Chile, Equador e Venezuela, e a 
imprimir Livros, Livretes e Folhetos para 
evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente 
em uma dessas contas: 
 
Chave Pix: (CNPJ) 04.061.773/0001-39 
 
Banco do Brasil 
Nome: Instituto Missionário Filhos da Paixão 
Agência: 0324-7 
Conta corrente: 413310-2 
 
Bradesco 
Nome: Instituto Missionário Filhos da Paixão 
Agência: 0240-2 
Conta corrente: 77444-8 
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Venha ser um (a) religioso (a) do 

Instituto Missionário dos Filhos e 
Filhas da Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e das Dores de Maria 
Santíssima. 

 
 
Convite: Participe do Santo Retiro 

(realizamos retiros espirituais a cada 

dois meses). Para maiores informações, 
entre em contato conosco em um dos 
endereços a seguir. 
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Instituto Missionário dos Filhos e 

Filhas da Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e das Dores 

de Maria Santíssima 
BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 

(62) 3321-5020 

Site: www.filhosdapaixao.org.br 

E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 

Ouça pregações 
Filhos da Paixão de Cristo – YouTube  

Pe. Divino Antônio Lopes – Facebook 

Gerenice de Jesus Costa – Facebook 

  

http://www.filhosdapaixao.org.br/
mailto:contato@filhosdapaixao.org.br
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